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Introdução

A resistência antimicrobiana representa atualmente uma ameaça crescente à saúde pública, agravada pela 

escassez de novos antibióticos e pelos altos custos e longos prazos do desenvolvimento farmacêutico. Nesse 

contexto, o reposicionamento de fármacos, que aproveita compostos já aprovados ou em fases avançadas, surge 

como alternativa eficiente e emergente para identificar candidatos com atividade antimicrobiana ou que atuem 

como adjuvante. Estudos recentes têm revelado que agentes não-antibióticos, como alguns antineoplásicos e 

antiparasitários, podem inibir a formação de biofilmes e potencializar antibióticos contra microrganismos 

multirresistentes, abrindo caminho para estratégias farmacológicas combinadas com maior chance de translação 

clínica.

Objetivo

O objetivo deste trabalho foi revisar a literatura recente sobre reposicionamento de fármacos com potencial 

antimicrobiano, destacando os principais mecanismos de ação descritos, as evidências experimentais e clínicas 

disponíveis e as perspectivas para sua aplicação.

Material e Métodos

Esta revisão de literatura incluiu artigos publicados entre 2019 e 2025, selecionados na base de dados PubMed. 

Foram considerados estudos originais e revisões que abordaram o reposicionamento de fármacos com potencial 

antimicrobiano, com ênfase em mecanismos de ação, eficácia contra bactérias multirresistentes e limitações 

relacionadas à farmacocinética e segurança. As principais palavras-chave utilizadas foram “Drug repurposing”, 

“Antimicrobial resistance”, “Drug resistance”.

Resultados e Discussão



Entre os fármacos reposicionados com atividade antimicrobiana, destacam-se a auranofina, o dissulfiram e a 

doxifluridina. A auranofina, tradicionalmente utilizada como anti-reumático, apresenta ação contra Staphylococcus 

aureus resistente à meticilina (MRSA), com capacidade de reduzir biofilmes e potencializar antibióticos como o 

florfenicol. O dissulfiram, empregado no tratamento do alcoolismo, demonstrou atividade contra micobactérias, 

incluindo Mycobacterium abscessus, por mecanismos relacionados ao metabolismo redox e à homeostase de 

metais. Já a doxifluridina, um pró-fármaco antineoplásico, revelou efeito bactericida frente a cepas resistentes de 

Staphylococcus aureus, além de inibir a formação de biofilmes.Os principais mecanismos associados a essas 

drogas incluem a interferência em vias metabólicas essenciais, a alteração da permeabilidade de membrana, a 

inibição da formação de biofilmes e a ação sinérgica com antibióticos convencionais. Tais achados reforçam o 

reposicionamento como estratégia promissora para ampliar o arsenal terapêutico contra bactérias 

multirresistentes. Entretanto, a maior parte das evidências ainda se concentra em estudos in vitro e modelos 

experimentais. Persistem lacunas em pesquisas clínicas robustas que confirmem a eficácia e segurança desses 

fármacos em larga escala, além da necessidade de melhor compreensão dos aspectos farmacocinéticos e do 

perfil de toxicidade em contextos de uso antimicrobiano

Conclusão

O reposicionamento de fármacos configura uma estratégia promissora para o enfrentamento da resistência 

antimicrobiana, oferecendo a possibilidade de novas aplicações a compostos já conhecidos. Essa abordagem 

contribui para acelerar o desenvolvimento de alternativas terapêuticas e otimizar recursos, ao mesmo tempo em 

que amplia o arsenal disponível contra microrganismos multirresistentes. Apesar dos avanços relatados, persiste a 

necessidade de estudos clínicos consistentes que confirmem sua eficácia, segurança e viabilidade de 

incorporação na prática clínica.
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